
Do falar sem dizer e do negar afirmando 
Newton Rodrigues 

E. 	 m boca fechada não entra 
mosca. A advertência serve a 
todo mundo, principalmente 

àqueles que precisam freqüentar a 
mídia, que o loquaz presidente da 
República já assinalou ser decisiva 
ali política e adjacências, o que expli-
ca por que as verbas públicitárias ofi-
ciais são maiores que as destinadas a 
sétores básicos, mas pouco atrativos, 
segundo a ótica eleitoral. A necessi-
dade de falar cria falastrões e ofe-
kce quadros inte-
ressantes, com car-
regadas fisionomias 
dé expositores des-
Mentindo as mensa-
gens de otimismo, 
"além de outras es-
iranhas figurações. 
" O "molambo da língua paralítica", 

referida pelo grande poeta que con-
seguiu o milagre de ser denso, difícil 
e:popular, não pode ser responsabili-
zado pelas dificuldades de transmis-
são e persuasão. O problema está nos 
falantes e na velocidade dos aconte-
cimentos que não ajudam conveniên-
C'ias: o conceito divulgado num dia 
)ilide ser desmentido logo a seguir, 
como se deu na afirmativa presiden-
Ciai de que havia forte muralha a 
nós defender da crise das bolsas, en-
Wetanto, seguida do pacotaço. Os 
Meios de comunicação complicam 
ri«-  / 

os problemas pela difusão instantâ-
nea do que se pretendia dirigir a fai-
xas restritas de opinião, a amplo do-
mínio público. Foi o que aconteceu 
com o ministro Malan, que, por al-
gum motivo especial, cortejou oFMI 
e recebeu contravapor do porta-voz 
do Planalto e do Banco Central. 

A doença, ou que nome tenha, não 
se instalou apenas nos meios gover- 
namentais. As correntes oposicionis- 
tas talvez estejam infectadas há mais 

tempo e seus líderes 
jogam o jogo de 
faz-de-conta, num 
cerca-lourenço não- 
folclórico. Onde 
mais se exibem é na 
questão sucessória, 
na qual Fernando 

Henrique e seus grupos de apoio to- 
maram a dianteira e ainda a mantêm, 
apesar de constante perda de credibi- 
lidade, como indicam variadas pes- 
quisas de opinião. Acrescente-se que 
o desgaste governamental está sendo 
antes devido a erros oficiais do que à 
ação de partidos oposicionistas, pois 
até o mais aguerrido deles, o PT, 
além de dividido internamente so- 
bre a política de alianças, incorporou 
o cacoete de contracenar na oposição 
e governo, aceitando a presença de 
quadros seus no ministério, desde o 
governo de Itamar Franco. Enquanto 

isso, Lula continua 
desfolhando o malme-
quer, impedindo outras 
candidaturas em seu 
próprio partido e ata-
cando sem meias pa-
lavras todos os possí-
veis candidatos oposi-
cionistas, não agrega-
dos a suas atuais alian-
ças políticas. 

As últimas manifes-
tações dos mais impor-
tantes próceres do setor 
fazem o contraponto. 
Comecemos pelo 
PMDB, dono da mais extensa rede 
de diretórios e do maior número de 
possíveis candidatos presidenciais. A 
ala fernandista caiu de corpo (não 
necessariamente de alma) no esforço 
pela aprovação das chamadas refor-
mas a qualquer custo — a adminis-
trativa acaba de ser aprovada em se-
gundo turno na Câmara, por boa 
margem de votos — e pela adesão do 
partido à candidatura de FHC. Mas o 
que têm feito os possíveis candida-
tos da legenda, à exceção de Rober-
to Requião, o mais fraco deles, devi-
do a ter expressão acentuadamente 
local e suposto radicalismo? 

José Sarney, apesar dos cuidados 
que alguns atribuem ao desejo de 
conseguir apoio presidencial a sua  

filha Roseana (ele tem 
dito que, no Mara- 
nhão, FHC é quem 

• • precisa de seu apoio e 
. não vice-versa), man- 

tém-se o mais antigo 
na pretensão, embora 
com as cautelas de 
quem está treinado em 
mudar . de cavalo se- 

, gundo as circunstân- 
cias, roteiro que o le- 
vou da "bossa nova" 
udenista à presidência 
da Arena, e, desta, a vi- 
ce na chapa de Tancre- 

do Neves, de quem herdou o manda- 
to integral. Diz e rediz que está à dis- 
posição do partido, assinou nota 
contra a venda da Vale (juntamente 
com Itamar e Aureliano) e apoiou a 
convocação da convenção de 25 de 
janeiro, rechaçando a ação da ala 
fernandista do PMDB. Embora ain- 
da não se conheça o êxito de candi- 
dato que não se tenha aplicado em 
sê-lo, conserva postura passiva, o 
que torna sua pretensão na depen- 
dência dos outros, inclusive de Ita- 
mar, contra quem se nega a entrar 
em disputa. Em 1994, quando pen- 
sou em concorrer, acabou no sereno. 

Quanto a Itamar Franco, até ago- 
ra o mais forte possível adversário 
ao candidato oficial, indiferente aos 

fatos, age como se fosse possível 
permanecer sem desgaste represen-
tante pessoal de Fernando Henrique, 
no serviço diplomático, e pólo opo-
sicionista. Ao adiar durante meses 
sua definição, ajuda involuntaria-
mente a tentativa fiquista e dificulta 
a direção partidária. É verdade que 
se tem manifestado contra a linha 
governamental, várias vezes, forçan-
do pela presença nos vídeos FHC a 
reduzir sua campanha de apropria-
ção do Real, conde-
nando a maneira 
pela qual estão sen-
do realizadas as pri-
vatizações e rejei-
tando como indese-
jável a recandidatu-
ra presidencial. To-
davia, até ao criticar o pacote (JB, 
19/11/97), lançou novas dúvidas so-
bre o que decidirá finalmente. 

Em um mundo de imagens, os 
constantes retratos aos abraços com 
o seu antigo ministro têm mais for-
ça que atos verbais. Além disso, por 
motivos politicamente injustificá-
veis, apoiou a ala palaciana na ques-
tão da convenção partidária, con-
fundindo escolha de candidato e op-
ção por candidatura própria do 
PMDB. Pode-se admitir que a fixa-
ção do candidato fique para mais 
tarde. Entretanto, é óbvio que a de- 

cisão de marchar sob a bandeira 
partidária precisa ser tomada tão ce-
do quanto possível, para que não se 
ampliem as dificuldades da legen-
da a que voltou e que, se contar com 
uma chapa bem construída que in-
corpore para vice um candidato 
agressivo como Ciro Gomes, terá 
reais chances de chegar ao segundo 
turno e à vitória final. O jogo da 
Presidência jamais foi ganho ná tá-
tica defensiva: Getúlio enfrentou o 

candidato de Dutra 
e o esquema políti-
co-militar dominan-
te; Juscelino recha-
çou o veto dos ge-
nerais, transmitido 
por Café Filho, para 
sair candidato; Jâ-

nio venceu contra o governo federal 
e as maiores legendas; Collor derro-
tou as maiores organizações políti-
cas. Só FHC, em decênios de pleitos 
diretos, pôde eleger-se pelo patrocí-
nio presidencial e o medo a Lula. 

As atuais dificuldades exibem 
uma oposição sem propostas mobi-
lizadoras e sem lideranças coorde-
nadas, 'à espera de que FHC des-
morone por seus próprios erros. 
Com  o que lhe dão tempo para 
manter a iniciativa. ■ 

* Jornalista. 

As dificuldades atuais 
exibem uma oposição 
sem propostas 
mobilizadoras 
e sem lideranças 
coordenadas 

A necessi dade de 
falar cria 
falastrões 
e às vezes 
oferece q uadros 
interessan tes 


